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Secretariados da Educação Cristã: Caminhada de Advento / Natal 2009

Jesus Cristo: minha Fé, minha Esperança!
_____________________________________________________________________________________________________
1. Nota Introdutória

Apresentamos a Caminhada proposta para o tempo do Advento e do Natal. Ela é para todos, porque o Natal é também para todos.

Vamos dando conta, a cada momento com maior nitidez, de que o Natal cristão está a ficar muito escondido dentro das nossas casas e igrejas, e até dentro de nós próprios. O consumismo e a publicidade, a rotina e a indiferença são também algumas razões que têm eclipsado o sentido da vida, o sentido da fé e da esperança.

Sem ficarmos fora da órbita da vida, precisamos de corrigir o percurso da vida cristã: não só não podemos perder o sentido do Natal hoje, como também precisamos de o desenvolver sempre mais no suporte de uma fé, esclarecida e forte, para uma vivência da esperança, fundamentada e comprometida.

A caminhada da preparação para o Natal não é mais um adorno exterior, porventura até enriquecedor da liturgia do tempo, mas uma ocasião fundamental para darmos um ou mais passos para a frente. É importante, por isso, que toda a comunidade cristã (crianças, adolescentes, jovens e adultos), individualmente e em grupo, se empenhe neste processo.

O Natal não é o passado histórico, celebrado de forma mais ou menos romântica e folclórica, mas é o presente da fé comprometido com o futuro esperado e possível. DEUS não é o passado: É o hoje e o amanhã.
P.e António Costa Leite

Vigário Episcopal para a Educação Cristã 

2. A nossa proposta

Na nossa Diocese, já é hábito antigo que os Secretariados de Catequese de Infância e Adolescência (SDCIA) e de Pastoral Juvenil e Vocacional (SDPJV), integrados na Vigararia da Educação Cristã, apresentem uma Caminhada para os tempos de “Advento | Natal” e “Quaresma | Páscoa”. As propostas apresentadas anteriormente já procuravam desenvolver caminhos de comunhão. Estamos conscientes que, nem sempre, esses esforços foram totalmente bem sucedidos. 
Este ano em particular, a própria programação diocesana desafia a ir mais longe. O primeiro domingo do Advento marca o início da segunda etapa pastoral do quinquénio que nos preparará para celebrar os 75 anos da Diocese de Aveiro: queremos lá chegar com uma Igreja activa, empreendedora, atenta aos sinais dos tempos, renovada nas mentalidades e nas estruturas. Esta segunda etapa de que falamos e que se estenderá até 10 de Outubro de 2010, versa exactamente sobre as Áreas da Educação e Formação Cristãs; por isso, e porque é de manhã que começa o dia, quisemos que esta Caminhada fosse já idealizada e desenvolvida num clima de colaboração profunda entre os diferentes agentes pastorais desta Vigararia. Não podemos dizer que seja uma nova forma de trabalhar, porque o embrião já existia, mas podemos afirmar que é uma tentativa renovada de fazer bem e em comunhão. Ainda haverá caminho a fazer mas, parece-nos que o rumo está encontrado.
Começamos, pois, por apresentar o que a todos nos uniu na elaboração da proposta e o que, esperamos, a todos (crianças, adolescentes, jovens e adultos) unirá também nas comunidades paroquiais:

Uma mesma inspiração e/ou intuição…

O Advento e o Natal são um mesmo tempo litúrgico, forte na tradição da Igreja e pleno de sentido, desde logo, pelas propostas litúrgicas que lhe estão associadas. Não é possível elaborar itinerários, em sede de catequese, formação ou educação cristã, que não partam do mistério que somos convidados a celebrar – a Encarnação do Verbo – e que não explorem o sentido da Palavra de Deus que somos convidados a rezar e a integrar na vida. De toda a Palavra de Deus, faz sentido sublinhar aquela que escutamos na Eucaristia Dominical: porque o centro da vida do Cristão é a Eucaristia, porque o dia mais importante é o primeiro da semana e porque, ainda assim, podemos dizer que é na Missa de Domingo que a maioria dos Cristãos consegue colher um pouco mais de formação no campo da fé, da oração, da cultura e da ética cristãs. Assim, a proposta geral e as propostas particulares que se seguem partem sobretudo da Palavra de Deus (e também do nosso património cultural português).
A Palavra de Deus para o Tempo de Advento / Natal:

Domingo I do Advento:

1.ª Leitura: Jer 33, 14-16

Salmo: Sl 24, 4-5.8-10.14
2.ª Leitura: 1 Tes 3, 12 – 4, 2

Evangelho: Lc 21, 25-28.34-46

Domingo II Advento:

1.ª Leitura: Bar 1, 5-9

Salmo: Sl 125, 1-6 
2.ª Leitura: Filip 1, 4-6.8-11

Evangelho: Lc 3, 1-6

Domingo III do Advento:

1.ª Leitura: Sof 3, 14-18a

Salmo: Is 12, 2-6
2.ª Leitura: Filip 4, 4-7

Evangelho: Lc 3, 10-18

Domingo IV do Advento:

1.ª Leitura: Miq 5, 1-4a

Salmo: Sl 79, 2-3.15-16.18-19 
2.ª Leitura: Hebr 10, 5-10

Evangelho: Lc 1, 39-45

Solenidade do Natal do Senhor:
(Meia-noite)

1.ª Leitura: Is 9, 1-6

Salmo: Sl 95, 1-3.11-13

2.ª Leitura: Tito 2, 11-14

Evangelho: Lc 2, 1-14

(Dia)

1.ª Leitura: Is 52, 7-10

Salmo: Sl 97, 1-6
2.ª Leitura: Heb 1, 1-6

Evangelho: Jo 1, 1-18

Festa da Sagrada Família: 

1.ª Leitura: Sir 3, 3-7.14-17a

Salmo: Sl 127, 1-5

2.ª Leitura: Col 3, 12-21

Evangelho: Lc 2, 41-52

Solenidade de Santa Maria, Mãe de Deus 
1.ª Leitura: Num 6, 22-27

Salmo: Sl 66, 2-3.5-8
2.ª Leitura: Gal 4, 4-7

Evangelho: Lc 2, 16-21

Solenidade da Epifania do Senhor: 

1.ª Leitura: Is 60, 1-6

Salmo: Sl 71, 2.7-8.10-13
2.ª Leitura: Ef 3, 2-3a.5-6

Evangelho: Mt 2, 1-12

Os mesmos objectivos gerais…
O objectivo geral desta Caminhada, sem prejuízo da matriz anteriormente referida, vem já explícito no Plano Diocesano para o Quinquénio 2008 / 2013 – Proporcionar momentos de Formação para as comunidades no seu todo tendo como tema “A Fé, fundamento da Esperança”. Uma das formas como se pensa atingir este objectivo explicita-se, no mesmo Plano, da seguinte maneira: “Dinamizar as Caminhadas de Advento e de Quaresma de acordo com o tema…” 
Sinteticamente, esse objectivo geral foi desdobrado da seguinte forma:
· Que as comunidades Cristãs vivam em profundidade este importante tempo litúrgico e preparem e vivam solenemente o Natal; 

· Que os cristãos em geral despertem para os dons da Fé e da Esperança;
· Que cada crente descubra a dimensão social e missionária do cristão.
Um mesmo lema… uma mesma duração…
De acordo com as coordenadas explanadas até aqui, foi seleccionado o seguinte lema geral para a Caminhada: «Jesus Cristo: minha Fé, minha Esperança!» Esta será a frase mote que acompanhará o tempo que decorre entre o Domingo I do Tempo de Advento (29.11.09) e a Solenidade da Epifania do Senhor (03.01.10).
Uma mesma expressão comunitária na Eucaristia
Já vem sendo hábito que as Caminhadas propostas para estes tempos fortes incluam algum tipo de expressão plástica a ser construída ou desenvolvida nas Igrejas em que se celebra habitualmente Eucaristia, de modo que a generalidade da comunidade se aperceba, experimente e interiorize os principais desafios levantados pela época litúrgica em causa. Por isso é que os símbolos costumam mesmo ser construídos na Eucaristia semanal, diante da assembleia que celebra. Desta vez, este convite ainda faz mais sentido, uma vez que inclui propostas que envolvem todas as faixas etárias.

Procurando manter o forte pendor bíblico de toda a proposta, inspirámo-nos numa passagem bíblica que nos pareceu desafiante neste tempo de Advento / Natal: 

[Jacob] Teve um sonho: viu uma escada apoiada na terra, cuja extremidade tocava o céu; e, ao longo desta escada, subiam e desciam mensageiros de Deus. Por cima dela estava o Senhor, que lhe disse: Estou contigo e proteger-te-ei para onde quer que vás e reconduzir-te-ei a esta terra, pois não te abandonarei antes de fazer o que te prometi. Despertando do sono, Jacob exclamou: «O Senhor está realmente neste lugar e eu não o sabia!» 

Gén 28, 12-13a.15-16
Propomos então que, logo no início do Advento, se escolha um espaço onde se possa construir um presépio dentro da Igreja. Nesse mesmo local, no primeiro Domingo do Advento, pode colocar-se uma escada, possivelmente acompanhada do trecho bíblico que citámos anteriormente. A Escada deve ser colocada de forma que a sua base conduza directamente ao Presépio que pode também ser construído progressivamente. Em cada semana seguinte, a imagem de Jesus, no dia de Natal, que estará no centro do presépio descerá um degrau, ao mesmo tempo que se vai revelando o lema da Caminhada: “Jesus Cristo: minha Fé, minha Esperança!” No dia de Natal acrescenta-se ao lema a palavra “Nasceu”. E no dia da Epifania pode juntar-se: “Ele é luz e salvação para todos!” Esquematicamente, teremos então:

Semana I Advento: 29.11.09 a 05.12.09

Surge a Escada no local em que ficará o Presépio, acompanhada da citação Gén 28, 12-13a.15-16. Sugerimos que possa ser elaborada uma introdução à eucaristia que possa ser lida enquanto se coloca a Escada ou, pelo menos a frase bíblica e que ajude a Assembleia a entender o porquê deste símbolo.
Semana II Advento: 06.12.09 a 12.12.09

Surge, no degrau mais distante, a imagem de Jesus Menino, a mesma que ficará no Presépio, acompanhada da primeira parte do lema: “Jesus Cristo”. Pode começar-se a construção do Presépio.
Semana III Advento: 13.12.09 a 19.12.09

A imagem de Jesus desce um degrau, e coloca-se a segunda parte do lema: “Minha Fé”. Pode continuar-se a construção do Presépio.

Semana IV Advento: 20.12.09 a 24.12.09

A imagem de Jesus desce um degrau, e coloca-se a terceira parte do lema: “e Minha Esperança!”. Pode concluir-se a construção do Presépio.

Solenidade Natal do Senhor: 25.12.09
A imagem de Jesus é colocada no centro do Presépio, e antepõe-se ao lema (que já está completo) a palavra “Nasceu”. A expressão plástica da caminhada pode ficar assim durante todo o tempo de Natal até à Solenidade da Epifania.

Solenidade da Epifania: 03.01.10
De acordo com a liturgia da Solenidade da Epifania, Jesus Cristo nasceu como luz e salvação para todos os povos de todos os tempos. Assim, se parecer conveniente, pode ser preparado um momento de pós comunhão que dê graças por todo o mistério vivido e celebrado no tempo de Advento / Natal e, nessa altura, pode ser colocado um dístico onde figure a frase: “Ele é luz e salvação para todos!” que completará o lema exposto durante todo o tempo de Natal.
Uma mesma oração para rezar durante a semana

Apresentamos um conjunto de orações que, durante a semana, podem ser rezadas por todos na comunidade, crianças, adolescentes, jovens e adultos, em grupo… em família (conforme o esquema prevê) ou individualmente (com algumas adaptações). Já estão separadas em páginas individualizadas para ser mais fácil copiar directamente deste guião, mas estão também disponíveis, em formato digital, nos sites do SDCIA e do SDPJV. (ver anexo)
Um conjunto de acções / compromissos comuns
· Participação na Eucaristia Dominical e noutras actividades propostas pela paróquia;
· Vivência do Sacramento da Reconciliação como oportunidade privilegiada de encontro efectivo com Deus. (Se possível, prever Celebrações Comunitárias, ou de grupo);
· Elaboração de Textos para alguns momentos da Eucaristia (Rito Penitencial, Oração dos Fiéis, Pós Comunhão…). Estes textos podem mesmo acompanhar a “construção” da escada com o lema.

· Oração durante a Semana, a realizar junto ao presépio. Pode fazer-se em família, ou mesmo com outra(s) família(s), idosos mais solitários ou doentes;
· Construção do Presépio Paroquial (sempre que possível, num espaço exterior, visível para todos) e também em cada casa (mais uma vez, sempre que possível, num local visível fora de casa (jardim, janela…);
· Na Noite de Natal e Noites seguintes, acender uma Vela na Janela de cada casa, que seja sinal da convicção de que, nessa casa, há uma família cristã que está a celebrar o Natal, convicta de que Cristo é a sua Fé e a sua Esperança… e a sua Paz;
· Na Eucaristia da Noite / Dia de Natal, distribuição de mensagem alusiva à Solenidade que pode ser inclusivamente levada para os que não estiveram;
· Solenização das demais Eucaristias do Tempo de Natal, aproveitando, por exemplo, a festa da Sagrada Família, para realizar a Bênção das Famílias, das Futuras Mães ou das crianças recém-nascidas; ou mesmo reunir casais que estejam a celebrar bodas de ouro ou de prata.
3. Crianças a caminho

Objectivo Específico
Ajudar a criança a crescer na Fé, a descobrir as razões da sua Esperança e a concretizar na sua vida a Caridade.

Propostas de Concretização

Semana I Advento: 29.11.09 a 05.12.09

· Procurar num dicionário o significado das palavras Fé, Esperança e Caridade;
· Começar a organizar, em cada grupo de catequese, um «Cabaz de Natal», para distribuir aos mais carenciados da paróquia.
Semana II Advento: 06.12.09 a 12.12.09

· Enviar SMS aos amigos e familiares com a expressão: “Jesus Cristo!”
· Continuar a construção do «Cabaz de Natal».

Semana III Advento: 13.12.09 a 19.12.09

· Enviar SMS aos amigos e familiares com a expressão: “Jesus Cristo, minha Fé!”
· Construir, com plasticina (ou outros materiais) as 3 figuras centrais do Presépio.
Semana IV Advento: 20.12.09 a 24.12.09

· Enviar SMS aos amigos e familiares com a frase: “Jesus Cristo minha Fé e minha Esperança!”
· Organizar uma visita, em grupo (de catequese), aos doentes ou idosos da paróquia, a uma instituição de solidariedade social, ou a um lar de crianças ou idosos, para dar testemunho da Fé e da Esperança que nos vem de Jesus Cristo.

Da Solenidade Natal do Senhor: 25.12.09 à Solenidade da Epifania: 03.01.10

· No dia de Natal, enviar SMS aos amigos e familiares com a frase: “Nasceu Jesus Cristo, minha Fé e minha Esperança!” 
· Com a Sua Misericórdia, Deus estimula-nos sempre a fixarmo-nos cada vez mais n ´Ele e, a partir d´ Ele, tomarmos consciência da nossa infidelidade. Ajudar as crianças a descobrirem cada vez mais o Amor de Deus por cada um de nós, revelado plenamente no Seu Filho Jesus. Para responderem a Deus como Ele merece, procurar imitar Jesus na Sua obediência aos pais, no dizer sempre a verdade, na atenção a quem precisa de nós - ajudar os pais, irmãos, colegas... - Não esquecer de falar com Jesus de manhã e à noite, fazendo a sua oração de filho(a) de Deus.
4. Adolescentes a caminho

Objectivo específico
Capacitar o adolescente para dar razões da sua Fé perante os problemas concretos do mundo actual, levando a Esperança aos outros e ajudando-os com Caridade.

Propostas de Concretização
Com actividades concretas e simples pretende-se que, ao longo da Caminhada de Advento, o adolescente conheça e perceba o significado das três virtudes teologais – Fé, Esperança e Caridade – e, acima de tudo, a implicação que estas têm ou devem ter na sua vida quotidiana. 

Sabemos que a Fé leva-nos a aderir a Jesus Cristo. Como temos vivido esta relação de compromisso baptismal com o Filho de Deus? Se a Esperança é aderir à Pessoa de Jesus Cristo, que Se nos promete como "Caminho, como Pão da Vida, como a Verdade e a nossa própria Ressurreição", como concretizamos na nossa vida estas certezas de fé? Que lugar damos à oração que é a garantia desta relação de fé e de esperança, no Deus que Se promete? A Caridade é a maior das três virtudes, como nos diz S. Paulo. A prática da caridade tem de ser estimulada ou potenciada, através de gestos concretos no dia-a-dia.

As actividades que se propõem – são mesmo propostas – para os adolescentes estão indicadas em baixo.
Semana I Advento: 29.11.09 a 05.12.09
· Procurar num dicionário o significado das palavras Fé, Esperança e Caridade;

· Criar a sua própria definição destas duas palavras.
· Enviar SMS aos amigos e familiares com a frase: “Neste Tempo de Advento prepara-te para o Natal!”
Semana II Advento: 06.12.09 a 12.12.09

· Procurar no Evangelho segundo S. Lucas as citações onde aparecem as palavras Fé, Esperança ou Caridade (usando a Bíblia em formato convencional ou na internet, utilizando a pesquisa por palavra, por exemplo em http://www.paroquias.org/biblia).

· Escolher a citação com a qual mais se identifica.
· Enviar SMS aos amigos e familiares com a expressão: “Jesus Cristo!”

Semana III Advento: 13.12.09 a 19.12.09

· Ler o texto “Na fé, testemunhar a esperança, num mundo de contradições”, de D. António Baltasar Marcelino, Bispo emérito de Aveiro, publicado na revista Igreja Aveirense de Julho/Dezembro 2007 (publicado na página da internet do SDCIA numa versão completa e outra resumida).

· Com base no texto mencionado no ponto anterior, identificar no Evangelho segundo S. Lucas passagens onde Jesus tem gestos e atitudes de Esperança e/ou Caridade. Inspirado num ou dois desses gestos concretos propor-se a pô-los em prática no seu dia-a-dia.

· Enviar SMS aos amigos e familiares com a expressão: “Jesus Cristo, minha Fé!”

Semana IV Advento: 20.12.09 a 24.12.09

· Como gestos de caridade, querendo dar testemunho da sua fé e razões da sua esperança, visitar individualmente ou em grupo uma instituição de crianças ou idosos, pessoas doentes em casa ou no hospital, uma prisão, os sem-abrigo (juntar-se a um grupo que faça este trabalho habitualmente; contactar o P.e João Gonçalves, por exemplo), etc.

· Enviar SMS aos amigos e familiares com a frase: “Jesus Cristo, minha Fé e minha Esperança!”
Da Solenidade Natal do Senhor: 25.12.09 à Solenidade da Epifania: 03.01.10

· Reflectir na caminhada feita ao longo das últimas 4 semanas, identificando as atitudes de Jesus que mais aprecia e que ache serem as mais ausentes e necessárias na sociedade actual, comprometendo-se a pô-las em prática, como verdadeiro discípulo de Jesus, que renasceu este Natal no seu coração: atitudes de Fé, Esperança e Caridade.

· Enviar SMS aos amigos e familiares com a frase: “Nasceu Jesus Cristo, minha Fé e minha Esperança!”

5. Jovens a caminho

Vale a pena recordar…

O GPS – Itinerário para jovens, lançado pelas Edições Salesianas, é a proposta que o SDPJV sugere para os grupos de jovens da Diocese, após o itinerário de catequese sistemática até ao 10º ano. No tempo de Advento / Natal, este itinerário continua a ter propostas concretas e a articular os seus conteúdos com o tempo litúrgico vivido.

No GPS 1, o módulo 2 – Um Deus perto de nós – decorrerá neste tempo de Advento. “Este módulo começa colocando os jovens diante do seu corpo. A Palavra de Deus apresenta-nos a vontade que Deus tem de se incarnar, de se fazer próximo de todos… O grupo responde a esta palavra assinalando o tempo de Advento, dispondo-se a modificar atitudes.” (GPS 1, Introdução ao Módulo 2, pág. 44). Há algumas ajudas específicas para este tempo: o 4º encontro deste módulo inclui uma celebração penitencial e nos materiais de apoio existe o documento “Rezar no Advento” com propostas de celebração e oração para este tempo de Advento, sugeridas para decorrerem paralelamente aos encontros semanais. Poderão ser usadas, neste caso, as sugestões desta caminhada de Advento Natal propostas neste guião.

No GPS 2, módulo 2, explora-se a vivência do Namoro: A dois é melhor. Os objectivos deste módulo passam por uma redescoberta dos valores do reino, no desenvolvimento de uma atitude evangélica face ao namoro. É sugerida uma vigília de oração mariana, propondo Maria de Nazaré como “modelo inspirador para a proposta de namoro”. Uma oração em redor do presépio é outra das sugestões deste módulo. “Queremos que a oração seja o contexto onde os jovens descobrem a ousadia de assumir um modelo novo, de sabor cristão, para a experiência de namoro. A representação do presépio… poderá ser fonte de energia para renovar práticas e comportamentos.” (GPS 2, Introdução ao Módulo 2, pág. 56).

Pensamos ser importante não interromper o itinerário GPS que o grupo está a percorrer, para assumir as propostas deste guião. O animador deve, isso sim, articular os conteúdos do GPS com este tempo litúrgico de Advento Natal e ter a preocupação de integrar o grupo nas vivências propostas para a comunidade.

O que propomos…

Antes de mais, sublinhamos a necessidade de assegurar que os grupos consigam manter uma certa comunhão com o ritmo da comunidade a caminho do Natal. Isso será conseguido se privilegiarem a expressão plástica e a oração semanal, bem como as demais dinâmicas gerais previstas no espaço comum desta Caminhada.
Para a vida interna dos grupos, e porque nem todos estarão a usar o GPS como referência, acrescentamos um conjunto de textos que poderão ser usados para a reunião semanal do grupo. Foram construídos a partir da Liturgia de cada Eucaristia de cada semana. O animador pode usar o texto que escrevemos para lançar a reflexão a respeito da liturgia, por isso, fazemos acompanhar a reflexão de algumas questões de provocação. Dividimos a proposta em duas partes: “Impulso” e “Discussão”. Na primeira parte, podem ler-se os textos bíblicos, explicando-os um pouco. Na segunda, podem lançar-se as questões, para discutir em grande grupo ou em grupos mais pequenos, se optarem por fazer grupos, deve seguir-se um plenário. A reunião pode ser começada ou terminada com a oração semanal comum já apresentada neste guião, ou com o Salmo da Semana.
Semana I Advento: 29.11.09 a 05.12.09. 
Tema fundamental: Deus Virá!
[Leitura 1: Jer 33, 14-16; Salmo: Sl 24, 4-5.8-10.14; Leitura 2: 1 Tes 3, 12 – 4, 2; Evangelho: Lc 21, 25-28.34-36]
Impulso

O texto do Profeta Jeremias estará ligado ao tempo do Rei Sedecias e deve situar-se por volta do ano 587 a.C. A cidade de Jerusalém está cercada por Nabucodonosor, rei Babilónio e Jeremias está preso no palácio real, acusado de traição. Parece que tudo está perdido e que o Povo de Deus vai mesmo ser levado preso para a Babilónia. Nesta situação, humanamente perdida, o Profeta não perde a Esperança e proclama um tempo de Esperança. Deus afirma que fará cumprir as suas promessas e que, da casa de David (a mesma família de quem descenderá Jesus Cristo), surgirá alguém que fará valer o Direito e a Justiça. Estas são duas palavras-chave: a Justiça está ligada ao correcto funcionamento das instituições sociais (também os tribunais) que possibilitará o surgimento de uma ordem social correcta (uma sociedade segundo o Direito). Na perspectiva de Jeremias, o Rei Sedecias não era justo nem respeitava o direito, por isso, Jerusalém estava nas mãos dos seus inimigos. Quando o ungido de Deus vier, esse sim será justo e porá tudo na ordem!
A segunda leitura é uma parte da Carta que Paulo dirige à Comunidade Cristã de Tessalónica, fundada, por si, por Silvano e por Timóteo, durante a segunda viagem Missionária (ano 50 d.C.). É uma comunidade até activa e empreendedora, mas Paulo afirma que é preciso ir mais longe: a Caridade, amor entre todos, é um caminho a percorrer constantemente. Nenhum Cristão deve ficar contente com aquilo que já conquistou!

O texto do Evangelho está situado na última parte do livro de Lucas (capítulo 21 de 24). Jesus Cristo está próximo da Crucifixão estando, portanto, também a terminar os seus ensinamentos aos Apóstolos. Seguindo de perto uma linguagem que os discípulos entendiam, porque a conheciam do Livro do Profeta Isaías, quando este descreveu o “Dia do Senhor” (com imagens aterradoras) prepara-os para os tempos difíceis que o futuro lhes reserva: perseguição e martírio! Mas assegura que estará sempre com eles e que conta com a sua colaboração para serem sinal de esperança e de confiança em Deus. Espera que não desanimem, que vigiem, que rezem, que permaneçam fortes.  
Discussão

· Às vezes, também estamos em situações de frustração, porque continuamos a ver injustiças à nossa volta. Como é possível continuar a acreditar num Deus de Justiça?
· Segundo a mensagem de Cristo, a justiça e a paz são comunicadas aos que n’ Ele acreditam, o que é que fazemos para construir uma sociedade mais justa? Sentimos que temos responsabilidade em tornar real o que Cristo prometeu?

· Somos daqueles que se instalam na mediocridade? Que estão contentes com o que já atingiram? Sentimos que cada dia é uma oportunidade que Deus nos dá para ir mais longe? Somos capazes de reconhecer os nossos defeitos e debilidades e, sem nos deixarmos desmotivar, procuramos corrigi-los?

· Como vivemos o amor? Fazemos alguma coisa para fazer da Igreja sinal de um Deus que ama ou permanecemos presos aos nossos pequenos ódios, zangas e divisões que tornam a Igreja enquanto sinal do Amor de Deus, pouco credível?

· A realidade de que nos fala o Evangelho não cairá do céu aos trambolhões. Estamos atentos aos sinais de Deus, ao que Ele nos pede? Ficamos de braços cruzados e pensamos que o Reino de Deus se constrói apesar de nós?
· O que é que, hoje, nos tira a liberdade? Somos capazes de nos libertar de tudo o que nos escraviza?

· Acreditamos mesmo que Cristo está vivo? Como nos relacionamos com Ele?

Semana II Advento: 06.12.09 a 12.12.09. 
Tema fundamental: E nós… Estamos disponíveis?
[Leitura 1: Bar 1, 5-9; Salmo: Sl 125, 1-6; Leitura 2: Filip 1, 4-6.8-11; Evangelho: Lc 3, 1-6]
Impulso

O texto da primeira leitura é atribuído ao profeta Baruc e refere-se ao tempo do Exílio na Babilónia. Todo o livro deste profeta se resume a uma exortação à reconciliação com Deus, na certeza de que a misericórdia de divina tudo renova. É preciso deixar o pessimismo e ter esperança em Deus.
A segunda leitura é mais uma vez retirada de uma Carta de Paulo. Desta vez à comunidade de Filipos, um grupo de Cristãos de quem Paulo se sentia próximo porque sabia que se preocupavam com ele. Escreve-lhes da prisão, e começa por agradecer todo o apoio que lhe têm dado. Pede-lhes sobretudo que não deixem de crescer, focando sobretudo a Caridade, o que nos faz pensar que também eles tinham algumas divisões…

O Evangelho desta Semana é retirado do Texto de Lucas. Este autor tem a particularidade de referir muitas personagens históricas, identificáveis pelos leitores do seu tempo, não para fazer um relato histórico preciso, mas para dizer que a vinda de Cristo aconteceu mesmo, foi real, num tempo e num espaço concretos. O texto de hoje centra-se na figura de João, o Baptista. Esta figura, chamada a pegar um “baptismo de penitência”, prepara a vinda de Cristo, tentando provocar uma autêntica revolução das mentalidades. Só se as pessoas mudarem a sua forma de pensar e de agir é que poderão entender e acolher Jesus, se isso não acontecer, Ele vai-lhes passar ao lado. Para falar desta revolução, cita o profeta Isaías. 
Discussão

· Temos mesmo confiança em Deus? Acreditamos que Ele é capaz de renovar a nossa vida concreta? Somos capazes de Lhe falar da nossa vida?

· Mais uma vez: a que é que estamos presos? Já nos conseguimos libertar de alguma coisa desde a semana passada?
· A Igreja deve ser missionária, no sentido de, constantemente, pregar e testemunhar o Evangelho. Aliás, João é imagem de todos os pregadores… A nossa comunidade é assim? Estamos conscientes que o nosso Baptismo nos chama a Evangelizar os espaços em que vivemos? O que podemos fazer?

· Só acolhe Jesus Cristo quem não lhe reage. Viver à imagem de Cristo é ser capaz de amar e compreender toda a gente. Estamos zangados com alguém?
· Preparar o caminho do Senhor é orientar a vida para Deus e dar-lhe prioridade. Somos capazes de deixar os nossos interesses para trás, ainda que legítimos e deixar que seja ele a “mandar” em nós?
· Envolvemo-nos na Igreja, na Sociedade, na política… para podermos fazer ouvir a nossa voz e mudar alguma coisa? 

Semana III Advento: 13.12.09 a 19.12.09: 
Tema fundamental: Que demos fazer? Questionar os nossos limites!
[Leitura 1: Sof 3, 14-18a; Salmo: Is 12, 2-6; Leitura 2: Filip 4, 4-7; Evangelho: Lc 3, 10-18]
Impulso

Sofonias prega em Jerusalém na primeira fase do reinado de Josias (séc. VII a.C.). Manassés, o Rei anterior tinha feito alianças com povos estrangeiros, o que, perigosamente o tinha feito negar a sua cultura, a sua religião e a sua fé. Apesar das reformas de Josias, ainda havia práticas de misticismo e de magia que se faziam sentir… O profeta, no entanto, manifesta confiança… esse tempo em que o povo se afastou de Deus está a terminar… porque Deus não guarda rancor e perdoará todas as infidelidades.
Continuamos a ler a carta de Paulo aos Filipenses. Esta semana, estamos já numa parte do escrito que desenvolve algumas orientações práticas para a vida da comunidade: convite à alegria, porque Deus está próximo; convite ao compromisso de vida, com atitudes muito práticas.

O Evangelho traz consigo uma pergunta chave: “Que devemos fazer?” João Baptista responde: todos devem ter mais sensibilidade para com quem nada tem e partilhar; os publicanos (cobradores de impostos) devem ser honestos, limitar-se ao seu ordenado, e não se aproveitar do seu poder; os soldados são convidados a deixar a violência. A revolução da semana passada continua… e só quem entrar nela terá, de facto, disponibilidade para receber a mensagem e a pessoa de Cristo.

Discussão

· Temos esperança em Deus? As pessoas acreditam em nós quando dizemos que somos alegres em todas as situações porque sabemos que Deus está connosco?
· O amor de Deus não perdoa apenas e sem mais… deve provocar a nossa conversão. Damos espaço a Deus para ter uma opinião sobre a nossa vida?
· O que dinamiza o mundo é o amor… nunca o medo… em situações em que temos poder, usamo-lo para atemorizar os outros?
· Só tem mesmo esperança em Deus quem reza. Rezamos?
· Os bens de que dispomos são, em última análise, dom de Deus. Somos capazes de partilhar? Muito concretamente – Damos algum do nosso dinheiro no ofertório da Eucaristia? Apoiamos alguma associação ou grupo de acção social? Já nos lembrámos de proporcionar um Natal mais digno a alguma pessoa ou a alguma família?
· Praticamos ou praticámos algum acto de violência contra alguém (física… psicológica)?
· Os negócios que fazemos são honestos? Que dizer acerca da pirataria informática, das gravações que não respeitam os direitos de autor, os telemóveis desbloqueados?…
Semana IV Advento: 20.12.09 a 24.12.09. 

Tema fundamental: Salvação para todos… os que estão disponíveis…
[Leitura 1: Miq 5, 1-4a; Salmo: Sl 79, 2-3.15-16.18-19; Leitura 2: Hebr 10, 5-10; Evangelho: Lc 1, 39-45]
Impulso

O profeta Miqueias terá vivido entre os sécs. VIII e VI a. C. Tem uma particularidade, por ser oriundo de uma zona rural, manifesta grande sensibilidade diante das injustiças que os pequenos agricultores sofriam às mãos dos grandes proprietários e dos funcionários reais. Nos primeiros três capítulos do seu livro fala dos grandes pecados sociais, depois, no quarto e no quinto inclui o que chamamos de oráculos de salvação. Aí retoma as promessas que já vimos nos profetas anteriores. 
O texto da segunda leitura da Eucaristia é retirado da Carta aos Hebreus. O autor desta Carta é, actualmente desconhecido, mas sabe-se que terá sido escrita por volta do ano 70 d.C. e que se destinaria a uma ou várias comunidades cristãs convertidas do Judaísmo. O tema central é a apresentação de Jesus Cristo como Sumo-sacerdote da Nova Aliança, sublinhando-se, a cada passo, que Ele se constitui como Sacerdote e vítima de uma nova ordem estabelecida a partir da Sua Encarnação, Morte e Ressurreição. Neste excerto em concreto, refere-se, uma vez mais que a única maneira de assegurar a Comunhão com Deus é através de Cristo. Era importante repetir esta mensagem, uma vez que a Comunidade estava enfraquecida pelas perseguições iminentes e pelo facto da segunda vinda de Cristo não ter acontecido de forma tão rápida quanto esperavam. 
O Evangelho de hoje está integrado nos relatos da Infância de Jesus, que só se encontram no texto de Lucas. Esta parte do Evangelho recorre a imagens e situações do antigo testamento que aplica aos primeiros anos da vida de Jesus, de forma a provar que Ele é, de facto o cumprimento de todas as promessas feitas por Deus, a resposta a toda a esperança que o povo de Israel foi desenvolvendo. Notem-se algumas expressões: o menino exultou-lhe no seio – a presença de Deus, quando percebida é sempre motivo de Alegria; bendita és tu entre a s mulheres – citação do Cântico de Débora (Jz 5,24) em que já se dava graças a Deus por se servir da fragilidade humana para manifestar a sua força e a sua presença.

Discussão

· A primeira leitura fala de um reino de paz. Que fazemos para promover a paz?
· A segunda leitura apresenta-nos Cristo como Caminho de Comunhão com Deus. Sinto-me próximo de Cristo… mais do que estava no início deste Advento?
· A mesma leitura critica os actos apenas externos. Aquilo que faço na Igreja e que todos vêem, corresponde a uma união interior com Deus?

· Maria parte apressadamente… sou capaz de abdicar dos meus projectos pessoais (ainda que legítimos) e deixar que Deus oriente a minha vida?

· Exulto de Alegria por estar perto do Natal e por perceber que isso significa que Deus está próximo de forma renovada?

· Deixo que Deus entre na minha vida como sou e também se sirva da minha fragilidade para se manifestar?

Solenidade Natal Senhor: 25.12.09
Tema fundamental: O povo viu uma grande luz; A Palavra fez-se carne

(Meia-noite) Leitura 1: Is 9, 1-6; Salmo: Sl 95, 1-3.11-13; Leitura 2: Tito 2, 11-14; Evangelho: Lc 2, 1-14
(Dia) Leitura 1: Is 52, 7-10; Salmo: Sl 97, 1-6; Leitura 2: Hebr 1, 1-6; Evangelho: Jo 1, 1-18
A partir daqui, silenciamos as propostas de discussão em grupo, uma vez que imaginamos que as reuniões não serão feitas com a mesma regularidade, contudo, pensamos que, cada vez mais, faz sentido que privilegiemos as festa, depois de a termos preparado com tanto afinco. Assim, para cada celebração litúrgica, acrescentamos uma pequena introdução geral que poderá ajudar cada jovem ou cada grupo a viver cada um destes dias importantes com mais intensidade. Atrevemo-nos a sugerir que, sendo possível, os grupos se reúnam reflictam os textos e, eventualmente preparem as Eucaristias. As introduções que apresentamos são as que estarão disponíveis também no site da Agência Ecclesia na proximidade das celebrações, acompanhadas de muito mais material que pode ser útil. Basta consultar www.ecclesia.pt e pesquisar na área da liturgia.

(Meia-noite) 
A primeira leitura anuncia a chegada de um menino, da descendência de David, dom de Deus para o Povo, que eliminará as causas objectivas de sofrimento, de injustiça e de morte, e inaugurará uma era de alegria, de felicidade e de paz sem fim. O Evangelho apresenta a concretização da promessa profética: Jesus, o menino de Belém, é o Deus que vem ao encontro dos homens para lhes oferecer – sobretudo aos mais pobres e débeis – a salvação. Não se trata de uma salvação imposta, mas de uma salvação oferecida com ternura e amor. A 2ª leitura lembra que acolher a salvação de Deus tornada presente na história dos homens em Jesus, significa renunciar aos valores do mundo, sempre que eles estejam em contradição com a proposta do menino de Belém.

(Dia)
A primeira leitura anuncia a chegada de Deus ao meio do seu Povo. Ele é o rei que traz a paz e a salvação, proporcionando ao Povo de Deus uma era de felicidade sem fim. O profeta convida, pois, a substituir a tristeza pela alegria e pelos gritos de vitória. A segunda leitura apresenta, em traços largos, o plano salvador de Deus. Insiste, sobretudo, que esse projecto alcança o seu ponto mais alto com o envio de Jesus, a “Palavra” de Deus que os homens devem escutar e acolher. O Evangelho desenvolve o tema esboçado na segunda leitura e apresenta a “Palavra” viva de Deus, tornada pessoa em Jesus. Sugere que a missão do Filho/“Palavra” é completar a criação primeira, eliminando tudo aquilo que se opõe à vida e criando condições para que nasça o homem novo, o homem da vida em plenitude, o homem que vive uma relação filial com Deus.

Festa Sagrada Família: 27.12.09 
Tema fundamental: Vida Cristã: amor a Deus, amor aos outros
Leitura1: Sir 3, 3-7.14-17a; Salmo: Sl 127, 1-5; Leitura 2: Col 3, 12-21; Evangelho: Lc 2, 41-52

O Evangelho sublinha, sobretudo, a dimensão do amor a Deus: o projecto de Deus tem de ser a prioridade de qualquer cristão, a exigência fundamental, a que todas as outras se devem submeter. A família cristã constrói-se no respeito absoluto pelo projecto que Deus tem para cada pessoa. A segunda leitura sublinha a dimensão do amor que deve brotar dos gestos de todos os que vivem “em Cristo” e aceitaram ser Homem Novo. Esse amor deve atingir, de forma mais especial, todos os que connosco partilham o espaço familiar e deve traduzir-se em determinadas atitudes de compreensão, de bondade, de respeito, de partilha, de serviço. A primeira leitura apresenta, de forma muito prática, algumas atitudes que os filhos devem ter para com os pais. É uma forma de concretizar esse amor de que fala a segunda leitura.
Solenidade de Santa Maria, Mãe de Deus – Dia Mundial da Paz (01.01.10)

Tema fundamental: Sim a Deus… é o caminho certo
Leitura 1: Num 6, 22-27; Salmo: Sl 66, 2-3.5-8; Leitura: Gal 4, 4-7; Evangelho: Lc 2, 16-21

Neste dia, a liturgia coloca-nos diante de evocações diversas: a Solenidade da Mãe de Deus; o Dia Mundial da Paz (instituído pelo Papa Paulo VI em 1968); o primeiro dia do ano civil: é o início de uma caminhada…

Na primeira leitura, sublinha-se a dimensão da presença contínua de Deus na nossa caminhada, como bênção que nos proporciona a vida em plenitude. Na segunda leitura, a liturgia evoca outra vez o amor de Deus, que enviou o seu “Filho” ao nosso encontro, a fim de nos libertar da escravidão da Lei e nos tornar seus “filhos”. É nessa situação privilegiada de “filhos” livres e amados que podemos dirigir-nos a Deus e chamar-lhe “papá”. O Evangelho mostra como a chegada do projecto libertador de Deus (que veio ao nosso encontro em Jesus) provoca alegria e contentamento por parte daqueles que não têm outra possibilidade de acesso à salvação: os pobres e os débeis. Convida-nos, também, a louvar a Deus pelo seu cuidado e amor e a testemunhar a libertação de Deus aos homens. Maria, a mulher que proporcionou o nosso encontro com Jesus, é o modelo do crente que é sensível ao projecto de Deus, que sabe ler os seus sinais na história, que aceita acolher a proposta de Deus no coração e que colabora com Deus na concretização do projecto divino de salvação para o mundo.
Solenidade Epifania Senhor (03.01.10)

Tema fundamental: Cristo veio para todos!
Leitura 1: Is 60, 1-6; Salmo: Sl 71, 2.7-8.10-13; Leitura 2: Ef 3, 2-3a.5-6; Evangelho: Mt 2, 1-12

A primeira leitura anuncia a chegada da luz salvadora de Deus, que alegrará Jerusalém e que atrairá à cidade de Deus povos de todo o mundo. No Evangelho, vemos a concretização dessa promessa: ao encontro de Jesus vêm os “Magos”, atentos aos sinais da chegada do Messias, que O aceitam como “salvação de Deus” e O adoram. A salvação, rejeitada pelos habitantes de Jerusalém, torna-se agora uma oferta universal. A segunda leitura apresenta o projecto salvador de Deus como uma realidade que vai atingir toda a humanidade, juntando judeus e pagãos numa mesma comunidade de irmãos – a comunidade de Jesus.
6. Adultos a caminho

É verdade! A Caminhada também tem propostas muito concretas para os Adultos. Em cada semana teremos então: um conjunto de frases que habitualmente se dizem e se ouvem (tópico 1) e às quais a Palavra de Deus responde (tópico 2). Seguem-se algumas pistas de reflexão (tópico 3) e algumas propostas de mudança (tópico 4).
Semana I Advento: 29.11.09 a 05.12.09

Frases que se dizem ou perguntas que se fazem.

· Que é que se leva desta vida?

· Não tenho tempo de rezar e de ir à Igreja.
· Que adianta ir à missa se é sempre a mesma coisa…
A Palavra de Deus é resposta
· Não se deixem cair nos exageros do comer e do beber…
· O Senhor é a nossa salvação.

· Senhor, em Ti confio.

· Animem-se e levantem a cabeça.

· Firmes no bem.
Desafios de reflexão e mudança. Em família, grupo, conversa de café ou individual

· Onde situo as minhas maiores atenções: no corpo, na comida, nos bens?

· A fé que eu tenho é esclarecida? Como posso valorizá-la?

· Olho o futuro com esperança ou sou um desiludido à espera que a sorte caia das nuvens?

Proposta:

· Limita a comida e a bebida.

· Poupa algum dinheiro para a partilha do Natal.
· Começa a preparar os presépios: o de casa… o da Igreja… e – porque não? – o da tua rua!
Semana II Advento: 06.12.09 a 12.12.09

Frases que se dizem ou perguntas que se fazem.

· Deus abandonou-me quando mais dele precisava…

· Deus não me arranja saída.

· Os maus é que se safam!

· Não acredito que haja céu e inferno.
A Palavra de Deus é resposta
· Tira as vestes de luto.
· Levanta-te e alegra-te.

· Endireita caminhos.

· Vida digna e irrepreensível.

Desafios de reflexão e mudança. Em família, grupo, conversa de café ou individual

· Como vivo a minha relação com Deus?
· Acredito que Ele está comigo e espero n’ Ele encontrando forças para endireitar os meus caminhos?
· A minha vida é honesta e digna em toda a parte?
· Também digo: “Que mal fiz eu a Deus?”
Proposta:

· Visita uma pessoa que esteja de luto, um doente ou uma pessoa abandonada.
· Tenta dar ânimo a alguém.
Semana III Advento: 13.12.09 a 19.12.09

Frases que se dizem ou perguntas que se fazem.

· Há quem tenha medo da fé e há quem viva a religião do medo.
· Acreditar ajuda e liberta.
· A fé dá sentido à minha vida.
· Quanto vale a minha fé?

A Palavra de Deus é resposta
· Não tenhas medo.
· Não fiques de braços caídos.
· Não te aflijas.
· Que devemos fazer?
Desafios de reflexão e mudança. Em família, grupo, conversa de café ou individual

· O medo não nos deixa alcançar os objectivos.

· Não faço nada porque tenho medo de errar, ou sou arrojado porque confio na força que vem do alto?

· Será que Deus me pode ajudar a vencer os medos?

· Sou capaz de afirmar em toda a parte a minha fé?

Proposta:
·  Em conversa ocasional, faz a várias pessoas esta pergunta: Tens medo de Deus?
Semana IV Advento: 20.12.09 a 24.12.09

Frases que se dizem ou perguntas que se fazem.

· Já não acredito em nada nem em ninguém…
· Isto para melhor não vai… 
· Sou livre e feliz quando sigo a vontade de Deus.
A Palavra de Deus é resposta
· O Meu povo viverá em segurança.
· A grandeza do Senhor será reconhecida.
· Aqui estou para fazer a Tua vontade.
· Feliz de ti porque acreditaste.
Desafios de reflexão e mudança. Em família, grupo, conversa de café ou individual

· Por que razão insisto tanto em dizer ao Senhor que faça a minha vontade e nunca quero saber qual é a vontade de d’ Ele?

· Porque será que o nosso mundo não quer reconhecer a grandeza de Deus?

· Acreditar em Deus será para os pobres e ignorantes?

· Sem o Sim de Maria que nos teria acontecido?

· Porque se dizem ateus muitos dos “grandes” do nosso mundo?

Proposta:

· Tenta fazer as pazes com alguém: familiares ou vizinhos, porque acreditas em Deus.

·  Manda mensagens cristãs de Natal aos teus amigos, por correio, por telemóvel ou por e-mail: “Jesus Cristo minha Fé e minha Esperança”
· Acende uma vela na noite de Natal à tua porta, a vela da Fé.
Da Solenidade Natal Senhor: 25.12.09 à Festa da Sagrada Família: 27.12.09
Frases que se dizem ou perguntas que se fazem.

· Gostaria que aparecesse alguém que…
· Natal é tempo de paz.
· Quem disse que o Natal já não é o que era?
· É preciso que haja Natal todos os dias.
· As notícias más correm o mundo.
· Pode Deus dar sentido à minha acção no mundo?
· A fé altera o meu modo de pensar e de agir.
· É mais um feriado que sabe bem.
A Palavra de Deus é resposta
· O povo viu uma grande luz.

· Deixarmos a descrença e abandonarmos os desejos mundanos

· Venho trazer-vos uma boa notícia.

· Uma Luz brilha sobre nós.

· Vem aí o teu Salvador.

· Salvou-nos porque teve pena de nós.

· A Luz brilhou nas trevas.

· Reflexo da glória de Deus.

· Tu és o Meu Filho.

· Àqueles que acreditaram deu o privilégio de se tornarem filhos de Deus.

· Porque Deus o quis.
Desafios de reflexão e mudança. Em família, grupo, conversa de café ou individual

· Que valores do Natal são mais importantes para ti?

· A tua família ainda se aproxima pelo Natal?

· Terá Jesus encontrado espaço na tua casa (presépio) e no teu coração (templo do Senhor?

· Jesus nasceu para todos ou só para alguns?

· Fizeste caminho de partilha e reconciliação com os outros?

· O teu dinheiro foi gasto em extravagâncias?

· As prendas que deste foram poucas e úteis, ou muitas e inúteis?

· A crise ajudou-te a pensar nos outros?

· Os sinais de Natal foram os do consumismo ou os cristãos?

· Achas que quem não acredita em Deus deve celebrar o Natal?

Proposta:

· Mantém acesa uma vela que seja a vela de esperança.
Da Festa Sagrada Família: 27.12.09 à Solenidade Epifania Senhor (03.01.10)
Frases que se dizem ou perguntas que se fazem.

· Os velhos são uns chatos
· Não me levem para o Lar
· Violência doméstica.
· Por onde andam os nossos filhos?
· Ando zangado por causa das partilhas.
· Ó mulher, olha o teu filho.
· A família é uma escola de vida e de amor.
· Que felicidade ter uma família unida!
A Palavra de Deus é resposta
· Ampara a velhice do teu pai.
· O bem feito ao pai será tido em atenção, em desconto dos teus pecados.
· Reine nos vossos corações a paz de Cristo.
· Mulheres… 
· Maridos…
· Filhos…
· Vocês são o Povo de Deus.
· Não sabiam que devia estar na Casa do Pai?
Desafios de reflexão e mudança. Em família, grupo, conversa de café ou individual

· Devem os idosos ser despejados num Lar quando têm família?

· Que pensas da situação das crianças abandonadas?

· Que sentido tem o divórcio quando os filhos ficam ao sabor dos caprichos dos pais separados?

· Ainda haverá lugar para a autoridade dos pais e para a obediência dos filhos?

· Deverão os idosos ficar sem um cêntimo quando estão entregues à responsabilidade dos filhos?

· Quais as causas principais da violência doméstica?

· Porque se hão-de suicidar os idosos?

· Concordas com a eutanásia para os teus pais velhinhos ou para os filhos deficientes?

Proposta:

· Visita algum familiar mais esquecido.
Solenidade Epifania Senhor (03.01.10)
Frases que se dizem ou perguntas que se fazem.

· A religião está a perder terreno.
· Posso ser bom sem a Igreja
· A liberdade religiosa não é respeitada.
· Não quero conversa com quem não é católico.
· As religiões não se entendem.
· O movimento ecuménico é um grande passo para as igrejas.

A Palavra de Deus é resposta
· As nações encaminhar-se-ão para a sua luz.
· O plano consiste em que todos têm a mesma herança.
· Viemos adorá-lo.
· Partiram por outro caminho.
Desafios de reflexão e mudança. Em família, grupo, conversa de café ou individual

· Concordas que há uns quantos privilegiados por Deus, ou a salvação está mesmo ao alcance de todos?

· A salvação é como o pão: há suficiente mas não chega para todos. Porque será?

· A escolha dos caminhos da vida será decisiva?

· Que faltará para que todos os povos se encaminhem para Deus?

Proposta:

· Respeita todas as religiões como gostarias que a nossa fosse respeitada.
Anexo: Orações

____________________________

Caminhada de Advento / Natal 2009 «Jesus Cristo, minha fé, minha esperança»
Semana I do Advento

Leitor – S. Paulo escreve: “Recebestes de nós instruções sobre o modo como devíeis proceder para agradar a Deus e assim estais procedendo, mas deveis progredir ainda mais.” (2 Tes 4,1-2). 

Ser cristão é de verdade sentir que “em cada dia há um caminho novo a fazer, e não se conformar com o que já fez, nem se instalar na mediocridade”. Como vivo a minha vocação cristã?
Leitor – Pai Santo, nós te damos graças pelas instruções recebidas dos Apóstolos, vindas da parte do Senhor Jesus, e pelos progressos que em nós realizas.

Todos – Jesus Cristo é a minha fé e a minha esperança!
Leitor – Deus nosso Pai, nós te pedimos: faz crescer entre nós, e em relação a todas as pessoas, um amor cada vez mais sincero; coloca-nos no caminho da santidade verdadeira, desde já, e até ao dia em que estivermos contigo, face a face.

Todos – Jesus Cristo é a minha fé e a minha esperança!
Leitor – Senhor Jesus, vem em nosso auxílio e ajuda-nos a preparar com fé e confiança o Teu Natal para que, unidos a Ti, a Tua paz reine no mundo inteiro.

Todos – Jesus Cristo é a minha fé e a minha esperança!
Leitor – Queremos louvar-Te e bendizer-Te, rezando confiantes a oração que Jesus nos ensinou:

Todos – Pai Nosso.
____________________________

Caminhada de Advento / Natal 2009 «Jesus Cristo, minha fé, minha esperança»
Semana II do Advento

Leitor – S. Paulo escreve: “Alegrai-vos sempre no Senhor. Novamente vos digo: alegrai-vos. Seja de todos conhecida a vossa bondade. O Senhor está próximo.” (Filip 4, 4-6)

Como vivo eu a minha missão de anunciar Jesus Cristo, na minha família, entre os meus amigos e colegas? Acolher Jesus que vem é deixar que Ele nos conduza à plenitude da Vida e do Amor.

Todos – Deus da alegria, da justiça e da paz: bendito sejas, porque nos amas com um amor infinito.

Leitor – Nós Te pedimos: conduz todas as famílias da Terra na alegria da Tua luz e da Tua glória e dá-nos como segurança a Tua justiça e a Tua misericórdia.

Todos – Deus da alegria, da justiça e da paz, bendito sejas porque nos amas com um amor infinito.
Leitor – Deus nosso Pai, nós Te damos graças pela Tua presença nas nossas vidas. Ensina-nos a encontrar-Te em todos os acontecimentos do nosso dia-a-dia, porque nós acreditamos que é na Tua presença que vivemos e agimos.

Todos – Deus da alegria, da justiça e da paz, bendito sejas porque nos amas com um amor infinito.

Leitor – Que o Teu Espírito fortaleça a nossa fé e a nossa esperança em Ti, para assim prepararmos melhor os nossos corações para Te acolher.

Todos – Deus da alegria, da justiça e da paz, bendito sejas porque nos amas com um amor infinito.

 Leitor – Jesus, reza connosco ao Pai a oração que um dia nos ensinaste:

Todos – Pai Nosso.
____________________________

Caminhada de Advento / Natal 2009 «Jesus Cristo, minha fé, minha esperança»
Semana III do Advento

Leitor – São Paulo escreve: “Em todas as minhas orações, peço sempre com alegria por todos vós, recordando-me da parte que tomaste na causa do Evangelho, desde o primeiro dia até ao presente. O Senhor está próximo”. (Filip 1,4-6) 

Com que sentimentos me proponho a acolher Jesus que vem? A certeza da libertação oferecida por Jesus Cristo, é causa de uma alegria transformadora do meu viver?

Leitor – Deus da minha esperança, vem em meu auxílio e ensina-me a viver na plenitude da alegria que a Tua vinda oferece.

Todos – Senhor, eu confio em Ti!
Leitor – Fortalece a minha fé para que me abra cada vez mais à revelação do Teu amor e em Ti encontre razões de viver e ser feliz.

Todos – Senhor, eu confio em Ti!

Leitor – Ensina-me a descobrir a Tua presença salvadora nas pessoas e nos acontecimentos, na certeza que Tu estás sempre connosco.

Todos – Senhor, eu confio em Ti!
Leitor – Que o meu encontro pessoal conTigo me faça viver cada vez mais a grandeza do meu Baptismo na total confiança em Ti.

Todos – Senhor, eu confio em Ti!
Leitor – Une-nos no Teu amor e reza connosco ao Pai: 

Todos – Pai Nosso.
____________________________

Caminhada de Advento / Natal 2009 «Jesus Cristo, minha fé, minha esperança»
Semana IV do Advento

Leitor – O autor da Carta aos Hebreus escreve: “Ao entrar no mundo Cristo disse: Eis-Me aqui… Eu venho, ó Deus, para fazer a Tua vontade”. (Heb 10, 6)
Fazer a Vontade de Deus é identificar-se com Jesus que fez da vontade do Pai o Seu alimento.
Que lugar dou na minha vida à Vontade de Deus?

Leitor – Senhor, quando entraste no mundo foste rodeado pelos humildes pastores. Dá-me também a graça de um coração humilde, capaz de se abrir ao Teu amor e Te acolher como dom do Pai.

Todos – Vem, Senhor Jesus, nossa fé, nossa esperança!
Leitor – Senhor Jesus, nós Te damos graças pela Tua vinda ao mundo. Tu que disseste “Eu venho, ó Deus, para fazer a Tua Vontade”, sê a nossa força para vivermos sempre segundo o Bem que para nós desejas.

Todos – Vem. Senhor Jesus. nossa fé, nossa esperança!
Leitor – Deus nosso Pai, nós Te louvamos e bendizemos pela grande felicidade que inunda o nosso coração ao recebermos o Mistério da vinda do Teu Filho.                  

Todos – Vem, Senhor Jesus, nossa fé, nossa esperança!
Leitor – Senhor Jesus nós Te confiamos todos os pais que preparam a vinda de um filho. Que o seu nascimento seja uma bênção para eles, para a Igreja e para o mundo.

Todos – Vem, Senhor Jesus, nossa fé, nossa esperança!
Leitor – Queremos louvar-Te rezando confiadamente:

Todos – Pai Nosso.
____________________________
Caminhada de Advento / Natal 2009 «Jesus Cristo, minha fé, minha esperança»
Solenidade do Natal do Senhor… até à Solenidade da Epifania

Leitor – S. Lucas escreve: “Glória a Deus nas alturas…” (Lc 2,14) A lógica de Deus revela-se numa gruta de pastores onde brilha, num bebé recém-nascido, a fragilidade, a ternura, a simplicidade e a dependência. 

Qual é a lógica pela qual eu tomo as minhas decisões? A lógica de Deus ou a dos homens? Como me preparei e acolhi, no meu coração e na minha vida, o nascimento de Jesus? Como o testemunho?

Todos – Jesus nasceu. Ele é a nossa fé e a nossa esperança!
Leitor – Senhor Jesus, vem ao meu coração e torna presente na minha vida o Teu Mistério de Amor.

Todos – Jesus nasceu. Ele é a nossa fé e a nossa esperança!
Leitor – Senhor Jesus, que o Teu nascimento renove o meu coração e o abra permanentemente ao Teu Amor.

Todos – Jesus nasceu. Ele é a nossa fé e a nossa esperança!
Leitor – Senhor Jesus, no Teu Amor ensina-nos a amar e, pelo Teu nascimento, abre-nos à Salvação.

Todos – Jesus nasceu. Ele é a nossa fé e a nossa esperança!
Todos – Pai Nosso. 

(Aquele ou aquela que orienta o momento de oração pode dar a imagem do Menino a beijar)

____________________________

Caminhada de Advento / Natal 2009 «Jesus Cristo, minha fé, minha esperança»
Solenidade da Epifania
Leitor – O Profeta escreve: “Levanta-te e resplandece Jerusalém, porque chegou a tua luz e brilha sobre ti a glória do Senhor. As nações caminharão à tua luz e os reis, ao esplendor da tua aurora.” (Is 60, 1,3) 

Com o nascimento de Jesus, brilha sobre a humanidade aquela Luz que ilumina e liberta todas as pessoas. Como aceito, na minha vida, o mistério da minha própria salvação? Abro-me ao Deus Amor e vivo a verdadeira liberdade que Ele nos oferece?

Leitor – Jesus, Filho de Deus, abre o meu coração à Tua mensagem para que eu a aceite como caminho de salvação.

Todos – Jesus, minha fé e minha esperança, eu creio que és a Luz do mundo!
Leitor – Jesus, Filho de Deus, levanta-me do meu orgulho e egoísmo para que, centrado em Ti, eu siga a Tua Luz que é Caminho.

Todos – Jesus, minha fé e minha esperança, eu creio que és a Luz do mundo!
Leitor – Jesus, Filho de Deus, vem fortalecer a minha fé, ensina-me a viver na esperança da Tua fidelidade e na certeza do Teu Amor infinito.

Todos – Jesus, minha fé e minha esperança, eu creio que és a Luz do mundo!
Leitor – Jesus, Filho de Deus, guarda todas as famílias da Terra e que nas suas vidas brilhe a Tua luz. 

Todos – Jesus, minha fé e minha esperança, eu creio que és a Luz do mundo!
Leitor – Na certeza do Teu amor e confiadamente rezamos ao Pai:

Todos – Pai Nosso.
